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Introdução: O diagnóstico correto das anormalidades dentofaciais e a compreensão do 

crescimento crânio-facial são fundamentais para o planejamento ortodôntico. O aparelho 

Bionator de Balters é indicado para casos de Classe II, 1ª divisão, com retrusão mandibular, 

podendo ser usado em diferentes padrões faciais. Objetivo: Este trabalho, por meio de 

revisão de literatura, busca destacar a importância do Bionator de Balters no tratamento da 

maloclusão Classe II, promovendo melhora estética e funcional ao paciente. Metodologia: 

Foram utilizadas as bases de dados Google Acadêmico, SciELO e livros de Ortodontia, 

publicados entre 2018 a 2024. Foram selecionados 07 artigos, tendo como critérios de 

inclusão a língua portuguesa e descritores como Bionator de Balters, má oclusão Classe II, 

ortopedia funcional e crescimento mandibular. Discussão: O Bionator atua como aparelho 

ortopédico funcional, estimulando o crescimento mandibular e melhorando a relação 

maxilomandibular. É uma alternativa eficaz e segura para pacientes em fase de crescimento, 

apresentando resultados satisfatórios. Conclusão: É necessário um cuidado minucioso por 

parte do cirurgião-dentista na aplicação de técnicas eficientes, aliado a um acompanhamento 

contínuo, garantindo a eficácia do tratamento ortodôntico e a longevidade dos resultados.  
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